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Resumo: Esta pesquisa teve como objetivo analisar as experiências de estudantes do ensino
médio integrado do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará nas aulas
de Educação Física e atividades esportivas ofertadas. Quanto ao método, trata-se de estudo
epidemiológico transversal,  de base escolar e de abrangência estadual,  cuja  população foi
composta por 1.303 discentes de diversos campi da referida instituição de ensino. A coleta de
dados ocorreu de agosto a outubro de 2021, através do autopreenchimento de um questionário
pelos estudantes, sendo o Youth Experience Survey for Sport Portuguese Version (PYES-S),
o instrumento aplicado para avaliar as experiências positivas (habilidades pessoais e sociais,
cognitivas e experiências de iniciativa) e negativas (comportamento inadequado de adultos e
pares, exclusão social e estresse) nas aulas de Educação Física e atividades esportivas. Os
dados foram analisados através de pontuações relativas, considerando as categorias da escala
de experiências. Os resultados apontam ampla pontuação nas experiências positivas, e baixos
índices  de  experiências  negativas  e  que  estas  são  diretamente  proporcionais  ao  nível  de
escolaridade, sobretudo as experiências contextualizadas a partir das habilidades pessoais e
sociais.  Portanto,  depreende-se que,  os  estudantes  que se  encontram nos últimos anos do
ensino médio, de um modo geral, já vivenciaram diversas possibilidades de envolvimento em
atividades esportivas na instituição se comparado aos estudantes recém-ingressos.
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1 INTRODUÇÃO

A consolidação da Educação Física enquanto componente curricular da educação

básica  pauta-se  por  pressupostos  teóricos  e  práticos  tematizados  pelas  possibilidades  de

manifestações  culturais  na  qual  o  movimento  humano  se  expressa  através  dos  jogos  e

brincadeiras, dos esportes, das lutas, das ginásticas, das danças e das práticas corporais de

aventura  (Brasil,  2018).  O  envolvimento  dos  estudantes  com  essas  práticas  proporciona

experiências de âmbito pessoal e coletivo, onde durante o processo de ensino e aprendizagem,

sentimentos diversos de alegria, êxito, tristeza, frustração, medo, vergonha, entre outros, são

vividos e expressos de maneira intensa (PNUD, 2017).

No contexto escolar, o esporte é constituído como conteúdo formativo (objeto de

conhecimento) da área da Educação Física, a qual possui fundamentação pedagógica voltada

para uma formação cidadã, autônoma, crítica, reflexiva, criativa e humana (Santos; Nista-

Piccolo, 2011). As experiências adquiridas nesse âmbito, se constituem como significativas na

juventude e destacam-se por incitar: interação social, diversão, desafio, competência motora e

aprendizagem  individual  (Beni;  Fletcher;  Chróinín,  2017).  Ou  seja,  a  partir  de  uma

perspectiva educativa,  onde as possibilidades de aprendizado são ampliadas para além da

prática,  os  estudantes  vivenciam  interações  que  proporcionam  diferentes  efeitos  nas

dimensões da formação humana (Araújo; Franchi; Lavega-Burgués, 2020).

O Desenvolvimento Positivo do Jovem (DPJ) por meio do esporte, desenvolve-se no

âmbito da Psicologia Social e propõe aos pesquisadores ampliar o aporte teórico sobre os

benefícios  psicológicos  e  sociais  da  participação  esportiva  (Weiss,  2016).  No  Brasil,  os

estudos sobre  DPJ têm sido valorizados (Rigoni;  Belém; Vieira,  2017;  Ciampolini  et  al.,

2020) por reconhecer o jovem com potencial para desenvolver habilidades e competências no

campo da autoconfiança, do afeto, do caráter e do cuidado, a partir de suas experiências em

diversos contextos, dentre eles, as atividades esportivas e as aulas de Educação Física (Lerner

et al., 2005).

Rigoni et al. (2018) subdividem as experiências no esporte em positivas e negativas.

As experiências positivas são elencadas em três dimensões, a saber: habilidades pessoais e

sociais (dar e receber feedback, liderança, percepção de emoções, fazer amigos, ajudar os

outros e compartilhar responsabilidades); habilidades cognitivas (competências acadêmicas,

Refise, Limoeiro do Norte, v. 6, n. 1, p. 103-118, dez. 2023 104



ARTIGO ORIGINAL 2023

busca  de  informações,  criatividade  e  desejo  de  permanecer  na  escola);  e  experiências  de

iniciativa  (esforço,  atenção,  energia  e  melhoria  das  habilidades  físicas/atléticas).  As

experiências negativas, são reconhecidas com a dimensão de mesmo nome e caracterizam-se

por situações como: comportamento inadequado de adultos e pares, exclusão social e estresse.

Nesse sentido, a realização deste estudo se justifica pela necessidade de acompanhar

como as aulas de Educação Física que tematizam o esporte como conteúdo, ou aulas voltadas

ao ensino de  modalidades  esportivas,  comuns em muitas instituições  de ensino,  têm sido

percebidas pelos estudantes como uma oportunidade de vivências e experiências positivas, ou

seja,  que  favorecem o  seu  desenvolvimento  humano.  Em um cenário  onde  medidas  que

alteraram a organização e o currículo do ensino médio brasileiro, na qual houve diminuição da

carga horária da disciplina de Educação Física (Brasil, 2017), identificar como as aulas de

Educação  Física  e  Esporte  ampliam  experiências  e  aprendizados  essenciais  na  formação

integral dos estudantes podem fundamentar na legitimação e reformulação deste componente

curricular na escola. 

Outro  aspecto  relevante  está  relacionado  ao  lócus  da  pesquisa,  pois  possibilita

ampliar  o  olhar  para conhecer  as  diferentes realidades educacionais no âmbito do ensino

médio integral  do Instituto Federal  de Educação,  Ciência  e  Tecnologia do Ceará (IFCE),

incluindo contextos da capital, da região metropolitana e do interior do estado.

Considerando os princípios do DPJ como norteadores para potencializar habilidades,

talentos,  qualidades  e  interesses  de adolescentes e  jovens no contexto escolar,  o  presente

estudo teve como objetivo analisar as experiências de estudantes do ensino médio integrado

do IFCE nas aulas de Educação Física e atividades esportivas ofertadas.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se  de  estudo  epidemiológico  transversal,  de  base  escolar  e  de  abrangência

estadual. Esta pesquisa faz parte de um projeto mais abrangente, intitulado “Comportamentos

de saúde, experiências em atividades físicas na escola e habilidades para a vida em estudantes

do ensino médio do IFCE”1.

1 Maiores informações sobre o projeto podem ser obtidas no sítio eletrônico: https://ifce.edu.br/noticias/noticias-
de-destaque/pesquisa-aborda-educacao-fisica-e-esportes-no-ensino-integrado. 
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A população  desta  pesquisa  foi  composta  por  estudantes  dos  diversos  campi  do

IFCE, regularmente matriculados em cursos técnicos integrados ao ensino médio, no ano de

2021 (semestres letivos vigentes: 2021.1 e 2021.2). Os cursos técnicos integrados ao ensino

médio no IFCE estavam presentes em 21 campi e somavam 5.942 estudantes matriculados no

ano de 2021, de acordo com o sítio eletrônico de estatísticas discentes da instituição (IFCE,

2021).

A amostra mínima foi calculada adotando-se um nível de confiança de 95%, margem

de erro de 3% e efeito de desenho de 1,5, estimando-se em 1.358 estudantes. Este tipo de

cálculo amostral foi escolhido para possuir um tamanho representativo dos campi do IFCE

que possuem ensino médio integrado ao técnico para estimativas de prevalência, onde em

seguida foi realizado a seleção dos campi considerando o peso para cada macrorregião. Esta

foi proporcional ao tamanho da população, como os campi do IFCE estão organizados em

macrorregiões  administrativas,  a  quantidade  de  estudantes  por  estas  foi:  Macrorregião  1

(585); Macrorregião 2 (178); Macrorregião 3 (249); e a Macrorregião 5 (346). Além disso, a

Macrorregião 4 não foi incluída por não ter ensino médio integrado ao ensino técnico até a

data da coleta.

Foi efetuado um sorteio dos campi por região do estado com o objetivo de alcançar o

tamanho  amostral  estimado.  Assim,  10  campi  foram  sorteados:  Fortaleza,  Itapipoca,

Maracanaú  e  Maranguape  (Macrorregião  1);  Canindé  e  Boa  Viagem  (Macrorregião  2);

Aracati e Tabuleiro do Norte (Macrorregião 3); Jaguaribe e Juazeiro do Norte (Macrorregião

5).

Para a realização da coleta de dados, foi solicitada a autorização do IFCE para o

desenvolvimento da pesquisa. Foi efetivado também contato com os diretores de cada campus

participante,  através  de  e-mail  institucional.  Estes  receberam  um  documento  com  a

apresentação dos objetivos e relevância da pesquisa e foi solicitada a assinatura do Termo de

Anuência. Após autorização para realização da coleta de dados, os professores das turmas

foram  contatados,  por  e-mail  institucional,  para  agendamento  da  coleta  dos  dados.  Os

professores receberam uma carta, informando os processos metodológicos de aplicação do

instrumento de coleta.

A coleta de dados foi realizada de agosto a outubro de 2021, nas aulas síncronas

(aquelas em que professores e  alunos estavam conectados em dia e horários previamente
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marcados), através do autopreenchimento de um questionário (elaborado e disponibilizado

pela plataforma SurveyMonkey) pelos estudantes.

 Ressalta-se que no particular da instituição avaliada, a política institucional envolve

estratégias de permanência e êxito do estudante, através do esporte, uma vez que o IFCE

compreende  o  papel  deste,  para  além  da  disciplina  de  Educação  Física,  considerando,

inclusive que possui potencial formativo, social e inclusivo (IFCE, 2018). Desta forma,  a

Educação Física e o Esporte representam parte de uma diretriz institucional, essencial para a

educação, cultura, promoção da saúde e qualidade de vida. 

Assim, nesta pesquisa, foi explanado aos estudantes participantes que a Educação

Física  seria  compreendida  nos  seguintes  contextos:  componente  curricular  da  Educação

Básica; disciplina extracurricular optativa; projetos de extensão da instituição; envolvimento

em equipes esportivas, inclusive nos jogos intra e intercampi. Todos estes contextos foram

considerados, para representar todos os cenários da Educação Física e Esporte desenvolvidos

na instituição e que representam uma intervenção pedagógica em que poderia ser avaliada a

percepção dos estudantes sobre as experiências nas aulas.

O instrumento  que  avaliou  as  experiências  positivas  e  negativas  no  esporte  teve

como referência o Youth Experience Survey for Sport  Portuguese Version (PYES-S),  um

instrumento composto por 22 itens.  Este instrumento foi validado para língua portuguesa

(Rigoni  et al.,  2018) com atletas de 14 a 18 anos de idade e tem sido recomendado para

mensuração de experiências no esporte com jovens envolvidos em diferentes dimensões do

ambiente esportivo (competitivo ou não-competitivo). Para a coleta deste estudo, a sentença

inicial do questionário foi estruturada da seguinte forma: “Na minha experiência no Esporte e

aulas de Educação Física do IFCE” e apontava itens relacionados às dimensões: habilidades

pessoais e sociais, como “aprendi sobre ajudar os outros”, composta por três itens; habilidades

cognitivas, como “melhorei habilidades acadêmicas (leitura, escrita, matemática), constituída

por quatro itens; experiências de iniciativa, como “aprendi a encontrar maneiras para alcançar

meus objetivos”,  integrada por  seis  itens; e,  experiências negativas como “líderes  adultos

nessa atividade eram controladores e manipuladores”, formada por nove itens. Para cada item,

a resposta poderia ser assinalada em uma escala de 1 a 4 pontos: de jeito nenhum (1), um

pouco (2), mais ou menos (3) e definitivamente sim (4). 
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Os dados descritivos da população foram apresentados para as variáveis de sexo,

idade e ano de estudo do ensino médio através de números absolutos e relativos. Participaram

do estudo 1.303 adolescentes, sendo a maioria do sexo feminino (50,96%), com média de

idade de 16 anos. A maioria dos estudantes estavam matriculados no primeiro ano do ensino

médio  (37,15%),  além  disso,  destaca-se  que  quatro  dos  dez  campi  selecionados  não

apresentavam o quarto ano do ensino médio. As demais informações de caracterização dos

participantes estão apresentadas na tabela 1.

Tabela 1: Características descritivas dos estudantes participantes do estudo.
Variáveis n %
Sexo

Masculino 639 49,04
Feminino 664 50,96

Idade
15 anos 337 25,87
16 anos 426 32,69
17 anos 343 26,32
18 anos ou mais 197 15,12

Ano de estudo do ensino médio
1º ano 484 37,15
2º ano 407 31,24
3º ano 330 25,33
4º ano 82 6,29

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa.

O desfecho do estudo foi caracterizado pelas pontuações relativas (em porcentagem)

das categorias da escala de experiências. Para tanto, a pontuação bruta de habilidades pessoais

e  sociais  (de  3  a  12  pontos),  habilidades  cognitivas  (de  4  a  16  pontos),  experiências  de

iniciativa (de 6 a 24 pontos) e experiências negativas (de 9 a 32 pontos) foi convertida em

uma escala de pontuação relativa ((pontuação-mínima) /máxima) *100). Esta padronização

dos  escores  foi  realizada  a  fim  de  permitir  a  comparação  daquelas  categorias  que  mais

influenciam  nas  experiências  de  adolescentes  nas  aulas  de  Educação  Física  e  Esporte.

Portanto, quando o adolescente atingia o escore máximo, significava que ele atingiu 100% da

escala.  Os  dados  referentes  ao  percentual  atingido  em  cada  categoria  da  escala  estão

apresentados através de média e desvio padrão de acordo com o total de participantes e por

cada ano de estudo do ensino médio. A normalidade das porcentagens de cada categoria da
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escala foi analisada através da avaliação da assimetria (skewness) e curtose (kurtosis), sendo

considerada elevada quando ±2 (George; Mallery, 2002). No caso dos dados desta pesquisa, a

assimetria foi inferior a ±2.  Além disso, realizou-se uma análise de variância (ANOVA) com

teste  post-hoc  de  Bonferroni  para  verificar  diferença  estatisticamente  significativa  dos

percentuais das escalas entre os anos do ensino médio. Os dados foram analisados no software

estatístico Stata versão 14.

Quanto  aos  aspectos  éticos,  a  participação  dos  estudantes  foi  autorizada  pelos

pais/responsáveis mediante o preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

e pelo aceite dos próprios estudantes através do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido.

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do IFCE e aprovado sob o parecer de

número 43484921.5.0000.5589.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os  dados  abaixo  apresentam  o  percentual  relativo  aos  escores  preenchidos  nas

escalas de experiências nas aulas de Educação Física e Esporte. Quanto ao total de alunos, a

dimensão em que os adolescentes obtiveram maior média de escore (percentual)  foi  a de

habilidades  pessoais  e  sociais  (71,92%)  e  a  de  menor  proporção  foi  a  de  experiências

negativas (7,39%). Ademais, é apresentado o valor percentual dos alunos por ano do ensino

médio. Observou-se que os alunos matriculados no 4º ano do ensino médio apresentam o

maior percentual em todas as dimensões, inclusive na de experiências negativas (ver tabela 2).

Além disso, houve diferença estatisticamente significativa em todas as dimensões em

relação  ao  ano  do  ensino  médio.  Na  dimensão  de  habilidades  pessoais  e  sociais,  houve

diferença significativa entre média de porcentagem entre os alunos do 3º ano com os do 1º

ano  e  dos  alunos  do  4º  ano  em  relação  aos  alunos  dos  1º  e  2º  anos.  Na  dimensão  de

habilidades cognitivas, a diferença significativa foi encontrada entre os alunos do 4º ano e do

2º ano. Na dimensão de experiências de iniciativa, entre os alunos do 3º ano e do 2º ano. Por

fim, na dimensão de experiências negativas, entre os alunos do 3º ano em relação aos dos 1º e

2º anos, e dos alunos do 4º ano em relação aos alunos dos 1º e 2º anos.
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Tabela 2: Percentual das escalas de experiências no esporte por ano de estudo dos adolescentes.
Ano do
ensino

médio (n)

Habilidades
pessoais e
sociais -
Média %

(DP)

p Habilidades
cognitivas -

Média %
(DP)

p Experiência
s de

iniciativa -
Média %

(DP)

p Experiên
cias

negativas
- Média
% (DP)

p

Total
(n=1.303)

71,92
(25,47)

57,20
(26,26)

70,41
(25,33)

7,39
(11,84)

1º ano
(n=484)

68,68
(26,99)b,d

<0,001 59,05
(26,27)

0,012 70,12
(25,08)

0,009 6,16
(11,92)b,d

<0,001

2º ano
(n=407)

70,84
(25,12)b

54,58
(26,63)b

67,66
(25,62)b

5,58
(8,49)b,d

3º ano
(n=330)

75,35
(23,86)c

56,28
(25,41)

73,01
(25,33)a

10,33
(13,62)c

4º ano
(n=82)

82,65
(19,29)a

63,00
(26,51)a

75,27
(22,24)

11,83
(14,50)a

Fonte: Elaboração própria
a>b, c>d, testado com Bonferroni (p<0,05)

Na dimensão de habilidades pessoais e sociais há um aumento do percentual a cada

ano de escolaridade. Nas dimensões de habilidades cognitivas, experiências de iniciativa e

experiências negativas é observado uma diminuição nos percentuais do 1º ao 2º ano do ensino

médio e em seguida há uma ascendência do 2º ao 4º ano. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa são ratificados por evidências que apontam que

jovens são capazes de desenvolver habilidades pessoais e sociais através da sua participação

nas aulas de Educação Física (Weiss, 2011) e esporte (Holt et al., 2011), isso porque as aulas

de  Educação  Física  e  atividades  esportivas  fomentam  vivências  interpessoais,  onde  os

estudantes  estreitam  relações  de  cooperação  e  assumem  papéis  de  liderança  (Martinek;

Hellison, 2016).

As pesquisas na perspectiva das experiências no esporte, em sua maioria, tendem a

abordar jovens que vivem a carreira esportiva (atletas jovens), o que dificulta a comparação

dos dados apresentados aqui com outros estudos, entretanto, vale mencionar que os achados

desta pesquisa são similares aos encontrados por Milistetd et al. (2021), em que as habilidades

pessoais e sociais obtiveram maiores pontuações em atletas mais velhos, quando comparados

aos  atletas  mais  jovens.  E  isto,  pode  ser  justificado,  pois  a  dimensão  em  questão  está

associada ao relacionamento com os outros e os adolescentes tendem a potencializar suas
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interações com grupos sociais fora da família, quando se identificam com estes (Eime et al.,

2013; Adams; Marshall, 1996).

Dentre as dimensões positivas, a que obteve menores valores foi a de habilidades

cognitivas, que está associada às questões acadêmicas, criativas e tecnológicas. Apesar do

exposto,  observou-se que ao longo dos anos do ensino médio,  há uma discreta evolução,

resultados  estes  similares  aos  de  Milistetd  et  al. (2021),  em  que  os  participantes  mais

experientes  apresentaram valores  mais  elevados.  Bailey  (2006)  aponta  que  a  participação

esportiva influencia de maneira positiva o desenvolvimento cognitivo de indivíduos inseridos

neste contexto.

Um achado interessante no presente estudo foi que maiores valores de experiências

positivas foram percebidos pelos estudantes de séries mais avançadas, em comparação aos

estudantes  ingressantes  na  instituição  (1º  ano).  Estes  resultados  demonstram  que  as

oportunidades  no  âmbito  das  habilidades  pessoais  e  sociais,  habilidades  cognitivas  e

experiências de iniciativa foram percebidas em maior proporção pelos os alunos que estão nos

anos finais do ensino médio.

Corroborando com as informações acima, Reverdito  et al. (2017) apontam que as

experiências positivas são instigadas pelo tempo de prática em atividades esportivas. Assim,

quanto maior o tempo em que os jovens se mantêm envolvidos em uma prática, maior será o

envolvimento na atividade (Holt, 2008; Holt et al., 2017).

Em  contrapartida,  este  mesmo  público  apresenta  maiores  pontuações  nas

experiências negativas quando comparadas às pontuações realizadas pelos alunos das turmas

de  1º  e  2º  anos.  Estes  resultados  divergem  da  literatura,  que  apontam  as  experiências

negativas com maiores valores em atletas com menos experiência (Milistetd  et al.,  2021),

sobretudo, pois ao longo do tempo os indivíduos tendem a desenvolver controle emocional e

resiliência para lidar com experiências negativas dentro e fora do jogo (Fraser-Thomas; Côté,

2009).

Ademais, destaca-se, de acordo com o Projeto Político-Pedagógico (PPP) do IFCE,

que  o  esporte  pode  contribuir  para  o  desenvolvimento  de  habilidades  como criatividade,

criticidade, comunicabilidade e outras, compreendendo assim (IFCE, 2018). Frisa-se ainda

que  ações  específicas  são  realizadas  pela  instituição  em  questão,  como  jogos  intra  e

intercampi,  ações  de  pesquisa,  ensino e  extensão (IFCE, 2018),  no transcorrer  do  ensino
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médio para que os estudantes possam vivenciar experiências positivas importantes para a sua

formação integral.

Compreendendo  que  as  aulas  de  Educação  Física  e  esporte  incitam  o

desenvolvimento humano através das vivências e experiências, é importante considerar uma

recomendação  do  guia  de  atividade  física  para  a  população  brasileira:  que  as  aulas  de

Educação Física devem abordar conteúdos que propiciem experiências positivas através de

novas  abordagens  para  os  estudantes,  devendo  ser  ofertadas,  no  mínimo,  três  aulas  de

Educação Física, com tempo de 50 minutos, semanalmente (Brasil, 2021).

O  papel  dos  professores  de  Educação  Física  neste  contexto  é  essencial  para  o

desenvolvimento de aulas com foco nas experiências esportivas positivas, incitando que os

estudantes  tornem  esta  atividade  física  um  hábito,  sobretudo,  porque  estas  vivências

potencializam  o  desenvolvimento  de  comportamentos  e  valores  benéficos  à  saúde  neste

público (Freire et al., 2020). Logo, as aulas de Educação Física devem propor atividades que

possibilitem que os estudantes tomem decisões, possam trabalhar em equipe, cooperem com o

aprendizado dos colegas e assumam papéis de liderança (Dyson; Griffin; Hastie, 2004).

Um  ambiente  adequado  e  que  atende  as  necessidades  de  professores  e  alunos

também  é  fundamental,  assim  este  deve  ser  intencionalmente  estruturado,  para  garantir

experiências  positivas  nos  jovens  através  esporte  (Macdonald  et  al.,  2012)  e  aulas  de

Educação Física,  uma vez que a infraestrutura e o contexto da prática são os fatores que

determinam a qualidade da participação (Galatti et al., 2017).

Acredita-se que a infraestrutura também está relacionada ao ambiente positivo que

deve ser ofertado aos estudantes para que estes possam vivenciar experiências positivas. A

instituição em questão já é regida por princípios que direcionam a formação dos estudantes e

estes  devem ser  o  cerne  para  a  estruturação  do  ambiente  esportivo  (quadras,  piscinas  e

outros), pois maximiza as interações sociais e estímulos positivos dos docentes de Educação

Física (Bean et al., 2018).

Recomenda-se que os professores possam planejar suas aulas adotando estratégias

metodológicas que possam fomentar experiências positivas aos estudantes, envolvendo-os nas

atividades e mantendo-os fisicamente ativos. Quanto à instituição, sugere-se que esta possa

assegurar  aos  professores  espaços  e  materiais  adequados  para  que  as  aulas  sejam

desenvolvidas de forma a garantir o pleno desenvolvimento dos estudantes.
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Quanto às limitações desta pesquisa, aponta-se a ausência de variáveis referentes à

prática pedagógica, a fim de compreender quais eixos temáticos são abordados nas aulas de

Educação  Física,  assim  como  as  metodologias  aplicadas  que  possam  garantir  vivências

esportivas positivas no ambiente escolar.

Quanto aos pontos fortes do estudo, destaca-se que a pesquisa foi representativa,

envolvendo  estudantes  de  ambos  os  sexos,  diferentes  faixas  etárias  e  regiões  do  Ceará.

Destaca-se ainda o caráter inovador, apresentando resultados sobre experiências nas aulas de

Educação Física e Esporte na escola, de abrangência estadual, algo ainda não identificado na

literatura nacional.

4 CONCLUSÃO 

Observou-se  que  as  experiências  positivas  e  negativas  possuem  diferenças

significativas entre os anos do Ensino Médio, ou seja, maiores valores entre os estudantes que

estão  em  anos  mais  avançados,  sobretudo  as  experiências  contextualizadas  a  partir  das

habilidades pessoais e sociais, isto pode estar relacionado ao fato de que os estudantes mais

novos, de um modo geral, estão no primeiro ano do curso e ainda não vivenciaram as diversas

possibilidades de envolvimento em atividades esportivas na instituição.

Salienta-se que dentre os mais variados cenários para o DPJ, a escola se destaca

como um espaço capaz de fomentar as habilidades para a vida, especialmente, através das

aulas de Educação Física, que se planejadas e organizadas de forma a garantir aos estudantes,

experiências positivas, irão assegurar que determinados hábitos possam se estender para a fase

adulta, corroborando com um indivíduo mais consciente, responsável, ativo e saudável.

Assim,  este  estudo  aponta  outras  possibilidades  de  pesquisa  para  que  estas

experiências, positivas ou negativas, sejam ainda mais exploradas, como: estratégias docentes

nas aulas de Educação Física para o desenvolvimento de experiências positivas em estudantes,

bullying  e  seu  impacto  nas  experiências  e  envolvimentos  nas  aulas  de  Educação  Física

escolar.
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